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t não formos conquistados' pelo
Iexercito de desembarque,

Seria crusarrnos os bracos
-=-

e oferecer o peito descoberto á Teimosia seoil '

espada do adversario. Poupava- A avosinha Nacão_ quer á �iv.a for9a
mos os membros e eramos feri- I comparar a� revoluções re publican as ae

S b
. c O

. � " d -I 31 de Janeiro, 28 de Janeiro e 5 de ou-

,

"

O a epl&,ra1e « rgamsaça? \ reclama,
e n ISto todos concor- o� no coraçap, , .

rubro �om as incursões rnonarquicas.
militar- publIcou. O Sul um arti- darn, apelando-se para o patrio-

I ortanto, çu orgamsarnos SI- _A diferença, como toda a gente sabe,

go com referencia aos trabalhos tismo dos nossos concidadãos multanearnente a defesa terres- nao pode ser. maior. ,

a que se tem dedicado a grande para que se disponham a sofrer I t�e e naval ou é melhor prescin- Os repub�lcanos nunca, fizeram as

O
' �

d fi' d
. . I dir de t d t fi á

"suas re volucões com o auxilio dos es-

C missao e o ciaes e mar e ter- os sacrifícios que acarreta a crea-
u o carmos merce .' .

idid I
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tranaerros.

ra pr�SI 1 a pe o Almirante sr. ção d'um fundo preciso para nos
a yaga. ',' .

¡
o acaso, e mel or ' Quanto aos monárquicos, recebiam

�errelra do '�l1?aral, e que se precaverrnos contra ambições
sera prep�rarr.n0-nos pa.ra ter tã? b<;>os cobres do estrangeiro, que até

impoz a patriotica cruzada de estranhas, Comparado o espirito
outra nacionalidade, mais ano, pare.cla andarem a traba-lhar por conta

esclarecer o Paiz sobre a urgen- nacional em favor d'essa impre-
menos ano. . . .

·alhela..
,

� 'd d d d f
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�, Mas ha mais.

te necessi a e a sua e eza. terivel necessidade resta deseo sa loque nao e neutro F 'I' d I
'.

,
., .'

_ , ,

d
oram auxi ia os pe os reacionarros Acorr.paohado de sua esposa, retirou

Re�onhece O sr. A,
- E F, St- brir a forma mais suave de para quem quer, mas qu.em o po e da Hespanha e até as autoridades des- hontem para Lisboa. afirr. de tomar

natano do trabalho a que nos isso contribuirrnos e essa solução ser, sucede�do po� ISSO que em te paiz Ihes_ dispensaram uma escanda- posse do logar de professor da escola

estamos referindo, que em arti- parece ter sido encontrada pelo caso. de con!1agra�ao em que a losa proreçao.
, .

industrial Marque'{ de Pombal, para

gos e conferencias os propagan- Almirante Amaral adotando-se Inglaterra nao sera estranha, te- Comparar, pois, uma coisa com a onde toi transferido, o nosso dileto ami- .

di
,c remos de

'

. d it outra, equiva le a comparar um ovo go sr. Antonio Ezequiel Pereira.

Ista? �eeI? mostrado .dU71'la for- �ntr� n�s a ced�la p�ssoal ou de It na o�n a por mU,1 o ou com um espero. Artista distintissirno.Icarater lidimo,

ma iniludivel aquela Impreteri-Ildentldaae que Já existe n'outros pouco qU,e valha a nossa aliança; Mas.. tudo se desculpa á avosinha realçado pela mais insinuante modestia,

vel necessidade porque os fracos paizes, e cuja apresentação será e s� ela for vencida as
'.
nossas co- Nação, que, á medida que vae entrando Ezequiel Pereira, que conta em Faro

recursos militares que possuimos necessaria em todas as nossas lonias, pelo menos, ajudarão ás em anos, se vae tornando mais teimosa. muirissima simpatia, deixa rr'este meio

1!0s deixam abertos os portos á relaç?eg com o Estado, E' uma despes�s da guerra
�

e em qual- pedinchando
um vacuo impossível de preencher.

tnoa-õo estrangeira, d'ahi tirando contribuição indireta e que sera' qu.er hipótese I)agara,o todas as C
E' que, infelizmente, não abundam

d f
t
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onsta que o ex-rei D. Manuel, para os carareres da sua tempera e são ra-

como corolario que temos de fa- progressiva e proporcional ao
1 erenças, na razao mve rsa do o;atar sau.dades �a travessa e gentil ros 0:5 amigos lealissimos e desinreres-

zer grandes sacrifícios para do- rendimento coletavel de cada nosso v�lor, Gi:Jby, anda em vIagem por diferentes sados como ele.

t N
�

Na aliança que temos ou cidaJ,es da Europa, a ver se consegue N
"

armos a a,c,'ao corn uma esqua- pessoa, .

na f
a escola industrial Pedro Nunes.

d
L arranjar undo- para as de spez a s de d

'

ra e exercito munidos-de todos Supondo-se que quatro milhões que vrerruos.a, patuar, pe o que uma nova iocursão.
on e a sua cornperencia se assinalou

os recursos que a moderna arte I dc abitantes a poderão pagar n'u- poderemos d�r devem?� calcu- E a gente r. pensar que, com a' ida- por uma fórma g�e é inutil encarecer,
'

de guerra não dispensa, ma média de mil réis por abitan-
lar os ben�ficlOs,a �dqulr1r, ou o de, um. esperan_çoso mocinho ainda po-

causou a sua retirada profundissimas

I f
. cont at bilat I dena vir a ter Juizo. ,.

saudades, não só entre o corpo docente

n orma ainda, muito sensata- tes, obter-se-ão 4:000 contos; e : . o nao sera. I a er� . , . que perde com a sua saida o convivio

men�e� que parte das mesmas se, por esta formula ou por ou- ,Dller que te�os m�lto q.u� Espadarte de um espirito de élüe, mas entre os

mumçoes de guerra vem do ex- tra que melhor seja, a Nacáo gasta!" cor:n proveito mais decisi- Já foi I-nçado á agua o submarino
alunos yue o adoravam e o pessoal

trangeiro, O que representa para aceitar bem a dura necessid�de vo e ,ImedIato parecerá á prim;;i- portuguez Espadarte. construido em
menor que tinha n'ele um amigo e um

, d' r Vl tdb' Livorno, protetcr desvelado,

nd?s um gra7?di'ssimo. perigo 'no e �ontnbuir, o parlamento fará a

t

s a e re:e er, �las e argu- Foi madrinha do batismo do subma-
E' qL:e 'o nosso querido Ezequiel,

la em que tlvessemos cortadas a leI e o problema está rezolvido. men o que �ao restste, se nos '. a D S T que tantas saudades nos del'Iou I'm-

d
,r1OO a sr. , ara Leão avares, so-

,

a,s comunicações, porque obriga- Moc�tra-se o sr, F. favoravel á
recor �rmos, o, qt;te sera da f<;>r- brmha do sr, dr. Eusebio Leão nosso

poz-se á simpatia de quantos com ele

'na o exercito nacional a ren- reorganisação do exercito por
tuna d uf!l . Joalh�lro se rechelar ministro em Italia.

'. prIvaram, pelo seu carater primoroso e

de s po f It ...:I "�

d d'
as suas vztrmes antes de reforcar

. O,ulá não tenha esquecido o registo pelo seu inalteravel bom humor.

r- q r a a L:e muntçoes e ser, menos Ispendiosa, mas re-
"

. ,
" Ocu-pando no Partido Democratico

boca. e de fôgo, Isto são verda- puta improficua a aquisição da 9-S portas .e bhn�a: o teto, . . .

CIVil da creancbzha. I de Fllro um logar de destaque, Eze-,

de� mcontestaveis e que muito esquadra porque nunca poderia-
para que,servlfao as o�ras .de Ar.·eganhilndo o dente qUieI PereIra deixa uma lacuna dificili-

estimamos ver repetidas e afir- Imo� defrontar-nos com as pode- f�mento" caes acostavels, VIas Consta que os monarquistas, reuni·
ma de preencher.

madas na imprens� local porque rosas forças nayaes das grandes
ferreas, excelentes estradas, an- dos agora em Saint-Jean de Luz tra,

Por tod0s estes motivos a sua des-

out d
'

te� da defeza;> tam de 'organisar uma nova inc�rsão pedida revestiu o carater de uma im-

ro ever patnotlco se não potencia') europeias, -.
"

contra a Republica. ponemisslma manifestacão de saudade

�ntepõe a'todos nós civis ou mi� Uma nacão colonial como a
Para mais d�p.re�sa e mais co- Para animar a horda, mandaram di- qu_e bem evidenciou a Ezequiel Pereira

htares sem intuitos politicos que; 1).03sa I
nun¿a poderá deixar de modament� o mlmlgo p�de� en- zer aos condenados por causa da ulti-

o Justo apreço em que é tido.

para longe se devem arremessar I ter uma esquadra digna (.reste
trar despeJan�o o exer�lto mva- ma aventura cou,ceitista, que rejeitem,

No momento da partida, houve nos

quando do intertsse geral se nome para representação e de- sor. no coraçao �do Palz sem a qualquer amnistia.
olhos de toda a gente lagrimas since-

t t ¡
Pel da dum canIl '

Ao mesmo tempo vão busimindo nos,
ras pelo amigo leahssimo que se ia em·

ra e,
,

fesa em portos ultramaT'inos' ,ao ou a morte bora.

F d h
' dum soldado lornaes, estrangeiros gl.)(! o. governo da

, a,z porem o. escon ecido ar- mas mais decisivo é o argúmen-
" �epubhca está exercendo tremendas A gare estava repleta de gente de

tlcul�stat �egUldamente, umas to de que um exercito terrestre "Oe tu�o carecemos: de defeza, vinganças e �em por sombras pensa
IOdas as classes sociaes, professores,

conslJeraçoes que decerto modo n'um Paiz de tam extensas cos- d,ms�ruça�, dragagem de portos, em conceder Indultos ou amnistias. alunas e alunos da Escola Industrial

desvan�cen: O efeito produzido tas. de nada servirá por mais ,d asslstencta pUb,lica, e n'isso to-
. �o genero invencio'neir? ,são perfei-

Ped,'o 'Nunes, muitas das quaes chora­

pela pnmelra parte do seu tra- aguerriJo disciplinado e bem d?s estamos d acordo, apenas I tISSl?10S AOS taes �ona�gUlstas, que co-
vam cotivulsivamente e de uma forma

b II d
�
'. dt se t" d d d f

mo "c ve nada aproveltaram,com a h- impressionante, pessoal menor do mes'-

a 10, �os��an ,o �preensoes s�- armado que esteja, sem que a
,s ,n m. o na, or em e pre e- ção de Chaves.

" mo estabelecimento, representantes da

bre a vlablltdade do empreendl- cooperar com ele, em cago de re.ncla, Garantir a. nossa autono- 'Pois venham, que havemos de rece- im;:>rensa, do Partido Democratico, d(}

mento, fundando-se em razões luta, tenha uma defesa,maritima n;tla, a_ssegurar a mdependencia be-los o!imamente, como se fez ao Grupo Pró Patria, etc., etc.

de ordemfinanceir,a,paraconcluir I fixa e movei correspondel-Jte, A ,�este povo q,ue póde e quer ser grande Ellasl Entre outras pessoas tomamos no�a

d
I d I

das seguintes:

que quan o. mUlto po�e:emos, alusão ás grandes potencias da Ivre, e epo15, ouyara �lamente Uma c.·Uica aeerba D. Inacia Baganha Leal, D, Maria

ter um, exerCIto �m condlçoes de I Europa cremos que se referirá á
se poJer ser, abnr ca11!1l1ho� de ° �osso. adoranl amlg? sr, Andrade Lyster Franco, D. LaJra Gonçalves,

cumpnr a sua missão. I Inglaterra A lemanha Fran' ferro. rasgar estradas, mstrUlr, e que- tao prImorosa, e distintamente de- D, Maria Alexandrina Chave::!, D, Li·

e I ' '. ' ça, levar a" l' "I'
� 1: sempenhou as espmhosas funco�es do d M' E "Ch D T

om os nossos fraco" recursos Austna RUSSia ou Italia NI'n
s co omas a CIVI tsaçao 1a- It d d'

.'
zar a e aria mi la aves, . e-'

.._'.'
'

-

d I P
a o cargo e governa ar CIVil deste reza Maria Pereira, e os srs. dr. Judice

propusemo-nos aUXIliar na Im- guem pensou em preparar defe-
zen o a em mar um o�tugal distrito, acaba de queixar-se aos minis- Aboim, Paulo PlOto, ,Gonçalves Ban-

prensa aigarvia, a extenuante sa contra esses colossos navaes. grande e povo S�� recelO de tros do interi0S e da justiça da critica deira, Abraham, Amram, Antonio Fe­

propaganda da comissão de Lis- :vIas o nosso tradicional inimigo que n<?s apltquem a celebre fráze acer�a feIta as .autoridades admillis- liciano Trigoso, Adolf Hausman Luiz

boa; e essa situação nos encami- não está ahi como nãu reside
de ?ahsb_ury .. , .

trat,vas no COT.ICIO de Lagôa, realizado Vieira .da Silva, Francisco Ca�lvari.
nha a pedir licenca para uns li- nos pequ"'nos estados cómo a

So aS�Hm teremos confianca no haEmtt_zeds. 't' b'
,Francisco Reaes Pinto, Antonio Men-

.,

� f' d"
S <1 a crz lca acer a as autorlda- des .MaJeira, Felix das Dores Prazeres,

!elrOS r�paros aos receios do Grecia, Belgica ou Holanda. Para nosso es orço e sera pro UtlVO o des administrativas é novissima em fo·
.
drs, Eduardo Marques e Silva Nobre,

uI, rece�os que talvez se clesva- muito mais pleno devem conver-
nosso trabalho.porque para nós lha e dIgna de especial registo. Ant(;nio Pedro Leal. Manuel Nobre,

neçam ��o tant? com os argu- gir as nossas atenções pelns en-
será, Em Lagoa apenas se fez um c?mi�io Antonio Caetano dos Reis, dr. -João

mentos lc: por nos produzidos ou sinamentos do passado e avisos .Não pretendemos fazer pole- de pr?paganda r.epubllcana-o pnmelro Pedro de Sousa, Lyster Franco e mui-

a prodUZIr, mas pelos trabalhos do' presente mlcai o assunto é delicado e não pOÉ SIO;} q�e :11 ,se efetlJofu. ,tos outros cavalheiros' cujos nomes se

d' t t"
' . , , é es e f

' , .

m ortlmao e que se ez a tal cn· nos torna Impossivel ficsar.

e l?COn es avelS autc?nJades de O exercito terrestre se bem o I mos sa o nosso eltl<? Aprovelt�- tica �c.erba,. mas nã.o foi ás auto�idades Que o nosso ilustre amigo e sua es-

!narmha e d� exerCito que na �rmarmos e municiarmos resis-
penas o ensejo para maIs �dm101strat!vas, fOI ao procedImento tremosa esposa tenham na capital to­

Imprensa de LIsboa se tem apre- tirá á impetuosidade d
'" I uma vez defender a cauza do ImpohllcO, Incorreto, destemperado, CI- das as venturas e prosperidades a que

sentado. se pela rain
o �l1lm�t�'o nosso resurjimento que para to- nico, irritante e anti-republjcano do I teem j:Js pelas' distinta!') qualidades de

Evidentemente o tesouro pu- mas se'f
' s�ca nos lUva' Iri dos é sagrado,

. me�rno sr. Andrade, então governador I curater, que o,s exornain, são os nossos

, �,
. '

ivermos os portos aber-
. CIVIl.

�

votos sloceros, e oxalá Ezequiel Perei-

bl!co nao pode ?�Ol rer ás gra�- tos á esquadra mats modesta, Sebastião Rmnalho Orti ão
Mas quem nao qu�r 5e� lo�o não lhe I ra nos dê sempre que as circunstan-

des despezas que a defeza do PaIZ morre(emos de fóme se antes (
.

d" f
.

g veste a pele e, ,. ate h�Je al�da nin- J'cías o permitam, o estimavel prazer
major 10 antena) guem, nem mesmo a mela dUZla de si- da sua visita.

nararios de varias mensagens em lou­

vor do sr, Andrade, pelo visto todas
decalcadas pela famosa mensagem dos

goanos, conseguiu destruir no espirito
publico a má impressão deixada pela
atrabiliaria desorientado do ex-chefe
do distrito.

'

r I
José Domingos Lopes
Chamado pelo sr. Pereira Cacho,

Ilustre secretario do Grupo Pro-Patria,
partiu na quinta feira para Lisboa o

'

revolucionario civil sr. José Domingos
Lopes, nosso presado amigo e repre­
sentante do referido grupo n'esta el­
dade.

EZEQUIEL PEREIRA



MAIS ECOS E GONSlDtRA��ES
Dr. Vaz L�bohn

, S. Magestade EI-rei D. Paulino I,
que tantas saudades deixou nesta pro­
vincis, assim que chegou 'a Lisboa, en­

fiou direitinho pelo portão dos ministe­
rios do interior e da justiça e foi' quei­
xar-se aos ministros de pretendidos su­

cessos ocorridos no comicio de' Lagôa
onde, segundo o mesmo D. Paulino, se

fez uma critica acerba as autoridades
acministrativas.
Sempre genial, este Paulino, mas,

acordou tarde.
Provavelmente quer que os ministros

mandem dar meia duzia de palmatoa­
das nos promotores e oradores do co'
micio,
Ora a Paulinice do D. Paulino!

Vae para a Palmela

Segundo o nosso presado colega Dia-
I rio de Noticias, de Lisboa, a comissão
central. dos pensionistas resolveu levar
ao Parlamento uma representação pe­
dindo a amnistia para os bispos, de mo­

do a poderem regressar ás suas dioce­
ses e não serem julgados pelos tribu­
naes ordinarios.

Se o Parlamento atender a petição,
cá teremos de volta o sr. bispo do Al­

garve, entre repiques de sinos e nuvens I

de incenso.
O peor ,da festa é que vem encon­

trar o seu paço transforrnado em esec­

la-quartel e só lhe resta o recurso de­
veras arreliante, de ir para a Palmela,
conrernplar os peixinhos da ria.
Mas resigne-se, Le monde marche!
Para marinheiros em terra, bispos no

mar, e graças.

Trabalhando
,

Os alentejanos residentes em Lis,
boa,. tratam dI'! organisar uma grande'
agremiação onde fora de toda a .politi­
ca partidaria, se possam pôr' em prati­
ca todas as aspirações de solidariedade
e de fomento material e inteletual da

grande provincia do Alentejo.
Ora aqui está um belo exemplo que

o Aluarve devia seguir, pois está larga­
mente representado em Lisboa, onde
conta valiosissimos elementos.
Seria talvez a maneira, pratica de

acabar com o criminoso indiferentismo
dos governos para com esta bela pro­
vincia 'e de evitar que para cá nos man­

dassem quantos Paulinos em segunda
mão lá aparecem.
Pró £Igarve
Segundo consta, o nosso dedicadissi­

rna amigo Sf. Antonio Paulino de An­
drade, que tantos e tão relevantes ser­

viços prestem a ¿sta provincia, está tra­

balhando ativamente, em Lisboa, para
a reorganisação da extinta e afàmada
«Musica do sr. bisPoD.

'

Grande homem! Insigne patriota! De­
pois disto, ainda haverá quem se atre­

va a beliscar a tua alta envergadura de

politico?
Oh! quanto é cruel a injusti�a ,dos

homens!

A' bom euteodedeur ...
Ha em TaviI'a uma creatura, por to':

da a gente considerada boa pessoa, que
lhe dá agora para rasgar todos 0<; He­
raldos, que consegue haver ás mãos.
Quando tal não pratica, procura pe­

lo menos infiltrar-se no animo de quem
nos lê para lhe demonstrar que deve­
'mos esear incursos no index. E' uma
mono-mania como outra qualquer. Não
lhe queremos mal por isso. Cada um

pode ter as ob,cecações que muito bem
entender. Aqui dir-Ihe-emos apenas
'Que jámais houve da nossa parte IOten­

�ão do maguar quando: um' dia, o guin­
dámos ás culminancias de uma chefia,
para o que está, no entender de toda a

gente sensata, muito bem fadado. Quan­
to ao pretexto aparente de que se ser­
ve para nos molestar só temos a dizer­
lhe que muito bem fica á sua dignida­
de e afastar"se d'ele pois d'outra forma,
QU se suja, ou se torna suspeita.
Pense maduramente no caso e não

seja maosinho, não?I!!
Onde está o I"ato?

Queixam-se-oos varias pessoas dos
roubos que se estão realisando (não se
sabe em que altura da rede) em nume­
rosas remessas do caminho de ferro.
Urge pôr cobro a tal ladroeira, so-

Subsidio

Ao que consta. parece estar assente

que os deputados, e senadores nomea­

dos para as ultimas eleições, não que­
rendo resignar o mandaro, vão dar uma
prova do seu civismo altruista conceden­
do, á maneira do 'que em tempos fez o

dr. Afonso Calita, o subsidio para fins
beneficientes.

'

:Nariz de cera

'.-1

alvo, ou o repto que lançava ao seu

acusador, falando assim:
«Sabios amigos de Brahma, imagens

da justiça e da virtude, rogae aos ceus

que este dia memoravel seja pars mim
um dia feliz, um dia de virtude e de

justiça. Um dia em que eu seis reco­

nhecido inocente do crime de que me

acusam, um dia tm que eu seja cumu­

lado de beneficios e de graças.
Então, em voz sonolenta, os velhos

ba ahrnanes respondiam-lhe:
«Oxalá este dia memoravel seja para

ti feliz, e de virtude. Oxalá seja o dia
em 'lue a tua inocencia fulgure e a jus­
tica te dispense seus beneficios.

Dito isio, um padre brahmane, maci­
lento e espetral, dirigia-se ao acusado

para o confortar espiritualmente.
Antes da prova, o padre tomava um

vaso cheio de agua com arroz e flores
e fazia o sacrifício da ablação, falando
assim:

aAdoração aos tres mundos.
Deusa Virtude, vinde a este loaar,

vinde acompanhada dos oito guardas,
dos oito cantos do munde, dos deuses,
das riquezas e dos ventos.»

Depois, voltando-se para os oito pon­
tos principaes da esfera, dizia:

tAo oriente,-Adoração 'a Indra,
guarda das esferas celestes.
«Ao sul,-Adoração a Yema-e-Aba­

ka, o juiz dos infernos e das trevas ..
«Á oeste.t--Adoração a Varuna, o

deus das aguas.
a Ao norte.i--Adoraçâo a Cuvéra, o

deus das riquezas e tesouros.
.

c Ao sudoeste.s--Adoração a Agni, o

fogo!
ClAo suestev-ê-Adotação a Neuritia, o

deus dos maus genios.
«Ao noroeste,-Adoração a Vahia­

vou, o vento,

(/ A oordesre.i--Adoraçâo a Isania ou

Carnkeia, o deus dos combates e pele­
jas.

Por esta forma solicitadas todas as

divindades, a favor do acusado, pelo
sacrificio da oração, o brahmane des­

pia o seu protegido, punha-lhe na mão
uma' folha de palmeira onde estava es­

crita a qualificação do seu crime e a

invocação seguinte:

«Sol, lua, vento, fogo, ceo, terril,
agua, virtude, Yarna-Ahaka, dia, noite,
crepusculo da tarde, crepusculo da

manhã, vós conheceis as ações deste
homem e sabeis se o delito de, gue 'o

acusam é verdadeiro ou falso.»

O brahmane que presidia ao julga­
mento ele Deus, entregava então o acu­

sado á provd a que devia ser submeti­
do, pronunciando as seguintes palavras,
segundo o genero das provas:
Para o 'combate entre o acusador e

o acusado:

«Que a vitoria seja do inocente.s

Para a prova da balança:
(j'B�lança, os deuses desejam que te

manifestes e os auxilies a fazer justiça
aos homens e a mostrar·lhes a verda­
de.

Se o homem que vae ser subtido á
'tua prova está criminoso, faze com

que o pezo do seu crÍlne evidéncie a

sua maldade.1>

Para 'a prova do fogo:
aFogo, vós sois os quatro Vedas e

eu ofereço-vos nesta qualidade o sacri­
ficio.
Sois a imagem de (adas os deuses,

a inspiração dos sabias, apagaes todos
05 vestigios, purifi�àes toda5 as peço­
nhas; fazei com que este homem, que
V�g vae suster nas suas mãos, não sej 9.

atingido se é inocente; despojae-vos,
por ele da vossa ardencia.'

Para a prova da agua:'
«Agua, sois a vida; creaes e destruis

á yassa vontade;- purificaes tuào e des­
cobris sel!ll?re a \7erdade a quem vos

toma por JUIZ.
Livrae-nos da duvida em que esta­

mos e most rae-nos se este homem é

culpado ou inocente.»

Para a prova do veneno:

«Veneno, és malfazejo e creado para
destruir as creatUl:as culpadas ou im­

puras; foste vomitado pela serpente Ba­

chouky, para matar os gigan�es_ culpa­
dos; eIs um acusado -que se dIZ 100cen­

te; se não é culpado, dp.spoja-te das
tuas qualidades maleficas e torna-te

ele egual ao netar, á ambrosía dos deu·
seS.D

I

Para a prova do azeite a ferver:

,( Azeite, s@ para o corpo deste ho­
mem, se ele está inocente, como o per­
fume subtil que a don:ula derrama so­

bre o seu corpo depois da ablução.»
Para a prova da serpente:
..Sarpa, se pensas que este homem

não é culpado, enrola-te no seu braço
como um bracelete inofensivo .• "

Depois, levado o acusado ao lugar
da prova, os brah�anes traçayam, no
sólo oito grandes circunferencias Ins­

critas umas nas 'outras e consagravam­
nas aos deuses e ás divindades plane­
tarias.
Começava, seguidamente a prova, a

ordalya com tactos o .. seus h�rrores e

transes eminentemente drarnaticós.
E tudo isto se passava outróra em,

plena montanha, nesse paiz de len.ia e

de sonho chamado India, teatro fulgen­
tissimo das glorias portuguezas I ...

Aqui, nestas lindas serras de Portu­
gal, quem poderá historiar quantos
misterios se teem passado desde que a

primeira arvore e o primeiro homem
estenderam sobre elas as suas sombras
transitórias I

•

Mas o ceo conservave o sed aspeto
plumbleo e nem um listelo de luz ras­

gava as trevas do firmamento.
E logo. mais condensadas, nuvens

muito negras começaram encastelan�o­
se sobre a mata e não tardou multo

que um trovão longin�uo acordasse
com o seu ribombar angustiado os

grandiosos ecos da montanha.
Poucos momentos depots, grossos

'pingos de chuva vieram fustigar a ca­

ravana.

Houve uma debandada louca, em

procura do abrigo das arvores, e peran­
te o fustigar daquela chuva irnpertinente
as vozes femeninas vibraram assusta-

das, .

A chuva em plena serra, nem imagi­
naes cómo é triste.
Dir-se-ia que tem o poder de dissi­

par, de apagar tudo quanto relembre a

existendia humana, amesquinhada em

todos os seus asperos perante o gran­
dioso contraste dos imponentes cordões
de agua que, dos abismos do ceo, se

despenham sobre a insignificancia da
terra.

Folhagem, troncos e pedras, tudo re­

luz, envernizado pela agua; regatos e

riachos cortam o sólo por toda a parte,
enchendo o ar com as dolencias, do
seu cadenciado deslizar.
A chuva!
Como a sua frialdade nos causa tris­

teza, nos engolfa em profundas medi­
tacões e nos faz sonhar no além, nesse
pararno do misterio insondavel, do ani­
quilamento, do nada!

Lisandro.

Vieram contar-nos que um celebre
deputado tern neste momento e para a

oportunidade um nariz de cêra que
mal caberá na sala das sessões: Natu­
ralmente sairão do parlamento todos
os seus colegas afim de ele ter ocasião
de o lá fazer caber.
Por muito feliz se pode dar a Repu­

bhca se o já celebre deputado fizer ra­

pido a su a mobilisação, do que duvida­
mos, pois de outra forma não poderá ha­
ver sessões durante dois ou trez dias.

:Não pode see

Não obstante o ministerio ser de con­

cemração, parece haver intenções mo­

nopolisadoras, reservando-se os evolu­
cionistas a politica do norte e os unio­
nistas a politica do sul. E quando os

dernocraricos se revoltam contra a cres­

cente absorção do poder. logo os man­

dões se orgaoisarn dizendo que isto não
marcha bem por causa da canalha.

De fato, a canalha começa de com­

preender que o caciquismo já acabou
e porque assim é" revolta-se contra to­

das as prepotencias, perturbando a di­
gestão aos mandões que por eSS6! paiz
fóra enxameiam. No sul, qualquer co­

missão municipal que não .seja de feição
unionista, já sabe que tem á perna um

sindicaure. E como os sindicante s fa­
zem tão sómente o que deseja quem
os nomeia, já sabe a respetiva comis­
são que tem mandado de despejo. Nós,
em resposta aos plumitivos que dizem
haver-motivos legaes pata tal, só temos

que responder uma coisa, que é tomar
o compromIsso de, fazendo uma sindi­
canela a qualquer comissão municipal
encontrarmos nela razões [uri dic as
analogas ás que se tem apontado em
comissões demitidas ou a deminr, e

suficientes para determinarem a disso­
lucão.
No norte, os acontecimentos do Por­

to são deveras frisantes para nus da ..

rem uma palida ideia do que por lá
vae.

'

Uma comissão municipal nomeada
por um

_

ministro e imposta por caciques
.

ao sentIr geral da cidade, tem cometi­
do mil atropelos á sombra do que se

chama cimento armado. O povo pro­
testa, pede uma sindicancia, ciente de
que justiça será feita, mOas o povo a

canalha de 31 de janeiro já não vale
nada, porque ele que tanto COClcorreu

para o alcance das ideias democraticas,
elt' que no meio da' sua generosidade
algumas situações falsas criou, pare·
ce não t�r agora força para coisa algu­
ma. Cremos que mnito se çnganam os

que assim pensam, razão pela qual de
aqui bradamos: não póde sú!

,

Para' que &s�im se continue, melhor
é que se extremem os campos.
Forme-se um ministerio partidario

para se definir a situação. Se é impos­
sivel dentro das atuaes camaras, os se­

nhores deputados e senadores' que pra­
tiquem para com a Republica o maior
ato de abnegação, que renunciem 'ao

seu mandato. FeItas as, eleições, logo,
se sabera a lei em que se vive, mas en­

tão sem propositos mesquinhos, nem

prepotencias deprimentes,
tllnda bem

Dizem-nos agora que' o homunculo
volta para traz, por contrato a realisar
com a companhia de eletrkidade. O
caso cifra-se em pouco. Como a es­
ta falta a energia e áquele sobra,
parece que ha intenção,. agora que
o nosso heroe está disponivel, de o

contratar para o serviço da iluminação.
Realmente, melhor luminaria não po­
diam adquirir. Acudam-lhe, senão fica­
nos o He"a/do ás escuras.

'" vida do «Heraldo)

Pelos numerosos pedidos de assina­
turas que ultimamente temos recebido
de varias pontos do Algarve, ajuiza·
mos de que vão calando bem no espi­
rita de quem nos lê as doutrinas que
expendemos.

'

A' compita todos procuram socor­

rer-nos, pois bem cientes estão de que
a empresa do Heraldo se não fundou
para da publicação do jornal colher lu­
cros. Sacrificios, terno-los feito, e de

OH,ER Ln'O
,

I

varia ordem, e por ue assim é, maio­
res simpatias temo grangeado. Tudo
se tem feito para n fazer render, to­

dos os meios, aind� os mais [esuiticos
e prepotentes, se t�r. empregado para
nos fazer calar, ma1... baldado esfor­
co. Estamos e c0tP,ervar-nos-emos na

brecha: pela Rep,blica contra todas
as veniagas,

destandos
e pressões,

ainda as mais en gicas, e pelo nosso

ideal, que é o idea do Povo.

Deprimente Issão
I I

O heroe de Ferragudo deu agora
para andar a acusæ-nos pelas secreta­

rias ministeriaes, i�o dizer aos respe­
tivos ministros que ¡nós e o nosso .cole­
ga Julião Quinrintia o tratamos mal
n'um comicio! Já � ser ridiculo e além
de ridiculo, pouco �juizado.
Que é que os mnistros ficariam ,su­

pondo do denunciante?
Pelo menos, sem�re ficarão sabendo

que o homem era itlcompetente para o

lagar que ocupava e que bem flzeram
em o levar de cá."

I

OS M,ORTOS _

E' deveras interessante o espetaculo
que, u'esta terra, oferece o Campo dos
Mortos, ao- anoitecer do dia I de novem­

bro.
Dir-se-ia um arraial imenso, fantastieo ,

em que os jazigos fossem estranhos pa­
vilhões e os ciprestes tirsos de verdura
cravados no solo.

E tudo brilba n'uma luz incerta e va­

cilante, que conftlnde e faz n¡editar.
As lantArnas que circundam as campas

leinbra::n larvas luminosas rastejando por
eutre as moitas de verdura, no terreno
em que a escuridão da noite, esfuma com

manchas cheias de misterio, de onde ape­
llas se destaca ao longe uma cruz mais
alta ou um obelisco de marmore, que se

recorta no fuado liJaz do ceo.

Mas nem todas as sepulturas estão .or-
nadas de luz. Nem todas _ . •

.

Os que já se esqueceram, nem uma luz
teem. '. nem flores ...

E nos muros brancos •.• muito bran­
cos .•. brincam as ·sombras caprichllsas
da ramadá dos ciprestes, que o vellto

agita, como nas convulsões de urna dan­
ça macabra. •. '

A multidão perpassa, vozeia. dando de
longe, pelo recorte negro düs seils vultos
nas claridades incertas dos lumes, a im­
pressão de que todos os defuntos se er­

gueram e passeiam pelo seu jardim.
'

Um- toque de sinela, anunciando a hora
de fechar o cemiter'io, vibra no ar •.•

No interior dos jazigos, a luz dos ci­
riaes faz luzir misteriosamente o agaloa­
dos dos caixões e ao fllndo ... lá ao fün­
do, n'uma ardencia de catedral, os vitraes
do portico do imponente mausoleu da fa­
milia Cumano, rebrilham em cl!ltilações
esplendentes de um colorido vivido I

Um cheiro capitoso de flores e cera di­
lue-se no ar •..

Tudo isto me impressionou muito •..
muito ... muitissimo mesmo; e tão des­
lumbrados meus ol�os ficaram, que quasi
me não consentiram admirar uma bonita
senhora, linda .. � muito linda, que an­

dava espalhando flores por sobre as se­

pulturas frias, n'um incompreensível amor
pela �orte, amor que os seus filrmosissi­
lIlas olhos, irradil\odo em deslumbrantes
lampejos, se apressavam a desmentir ..• -

*

As religiões. sempre babeis na explo­
ração da senti01entologia humana, marca­
ram um dia para a comemoração das al­
mas dos falecidos, relembrando assim ás
familias, a memoria dos que lhes foram
caros.

NãQ que em- corações' se tenham ap aga-

bretudo para nãoestar á mercê de des­
credito uma instituicão a todos os res­

peitos digna da maior consideração,
Confiamos que breve desaparecerá to­

da a razão de gueixa, pois a modesta
. �ssumiu as funções, .d� gove�nador e honrada corporação dos Ierro-viarios
civil SU�Stltuto o nos�o Ilu:>tr,e amIgo, sr. será a primeira a escorraçar do seu

d!'. Jose Vaz Guerreiro Judlc� AbOIm, I meio quem tão mal a serve. Estamos
digno secret�rro geral deste dlstr�to: ern crêr que o rato, pôrco como é, de-Carater lOtewo e exemplanss!mo ve ser talassa.
cumpridor da lei, sua EX,a conta IOU-

meras simpatias entre quantos o co­

nhecem.
Cumprimentamos o sr. dr. Vaz

Aboim e felicitamos o distrito por ter

a: dirigi-lo um ca ...alheiro na verdadeira
aceção da palavra e um magistrado di­

gno e honesto.

Foi fazer queixa

Cartas da Serra
SUBINDO SEMPRE-:-Ul\I� AHIIlSFERA DE

CHUMBO-A IIIURAL�A VEGETAL E !\IlL

CillSAS FANTASTICAS-HoSTES AGUER­

RIDAS, cnRCr<:IS DEjENFREADOS E CIl­

MUNIDADES RELIGIOsÁs-A 1II0NTANHA,
A NOSSA MÃE

VEN�A
VEL E A SUA

«ltcHARPEt DE VAP RES-Nós E OS

_Tltl'GL"DITAS - CAI I OS ENDURECIDOS

AO FOGO E HACHAS �E PEDRA LASCADA

-GANGANRLf.l E A �UA OPINIÃO SOBRE

A I\IIINTA'HA-O SIr.A1, O THABOR, O

MONTE DAS OLIVEiRAS, O CALVARIO E

A PIC()TA-U�IA VIsIo INDIANA OU AS

ORDALYAS-A VENERAVEL ASSEMBLElA

DOS BHAHMANES-FLORES, AGUA DE

ARROZ E SACRIFICIOS-A DEUSA VIR­
TUDE, INORA, E AGNI-VARUNA, CUVÉ­
RA, NEIRITIA, VAH!AVOU, ISANIA E

OUTRAS NIITABILIDADES DA l\iITOLIIG!A

INDÚ -:-SIiRTIL�GIOS E ENCANTAMENToS
-UIIIA EVOCAÇÃO DO PASSADO-PRO­
VAS E C()N'lRAPROVAS-AGUA, FOGO li:

VENENo-A SERPENTE BACHOUKI E OS

GIGANTES-SARPA E DO IIICITO MAIS

QUE SE DISSER, ETC., ETC., ETC.

Por muito tempo caminhamos' em
silencio, sob aquela atmosfera plumbea,
e numa obcurrdade que mal nos deixa­
va compreender as formas des troncos
e da folhagem dasarvores que orlam
a .vereda, àquela hora mergulhada em

sombra.
Para além desta muralha vegetal, o

olhar, perdia-se em visões alucinantes,
impossiveis de descrever.
.Nurn desencontro febril.de grandes

massas escuras, ro<¡.,has, arvores e ar­

bustos deline-rvam na sombra mil aspe­
tos tragicos, suscetiveis de inrerprera-
ção varia. '

,
I

Er,am hostes aguerridas" correndo
,velozes a combates sangrent<;>s; cava­
leiros fazendo voar no espaço os seus

.:orceis desenfreados e negrO$, comuni­
àades' religiosas curvadas em oração
em plena montanha.
AmontanhaI
A nossa mãe venera vel; que tantos

poemas tem inspirado em tO,das as

grandes epocas assinaladas pelo pens}­
mento' humano, ia s'Jrgindo gradual­
mente a, nossos olhos mortaes, envolta
na vaporo;;a écharpe das brumas no-

'

turnas que o sol não tardaria a rasgar,!'
A montanha I

,

O ben;CJ, privilegiad� da humanidade,
a mãe da térra habitada, que conheceu
,outrora os troglodistas ancestraes, ar-,
mados de paus endurecidos ao fogo e

de pesa'das 'hachas de pedra lascada e

cujo sono profundo nós iamos irreve­
rentemente perturbar I
A montanha!
Ha nesta palavra qualquer coisa de

grande. de Venel'élvel, v:;go e misterioso,
qt-1e--:lGs--pe"ror-ha,-os sentido-fl., impelin­
do-nos para os insondaveis abismos do
paiz dos sonhos.
E' que a montanha foi o logar privi­

legiado em que aflorou a civilis¡¡.ção, o

leito das crenças religiosas que, na

sua unidade, simplicidade e grandeza
nativas, parecem ter abrangido numa

formula vasta, todos os cultos depois
espalhados entre os bomens.
Ganganelli,- um, dos espiritoS' mais

IUlr.inosos que teem ocupado a cadeira
de S, Pedro,-dizia que Deus escolhia
de preferencia as montanhas para assi­
nalar a sua gloria e a sua misericordia,
e lembrava (IS montes de Sinai, de
Thabor, das ,Oliveiras e do Calvaria
como os lagares mais privilegiados do
Universo pelas maravilhas que ali se

operaram ou tr0ra.

Era o cume da montanha o logar es­

,colhido pelos indios para as suas ol'da-
Iras ou juizos de Deus.

,

Era lá que, no dia convencionado, o

acusado comparecia perante a venera­

vel assembleia dos brahmanes e ali, in­
clinando-se ante os santos personagens,
lhes participava a acusação de que era
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do as lembranças da mãe estremosa, do sitio do Carrasco, foi assassinado a

ti-I
D X li. :a: I S r o B. I C o = o sr, ministro da marinha tenciona

pae respeitavel e querido, da irmã com- ro de espingarda o trabalhador João
I de novembro visitar, acompanhado de pessoal superior

pauheira da infancia, do irmão, o primei- Possidonio. do seu gabinete e a bordo do rviso 5 dé

ro amrgo depois de nossos ascendentes, do = Esteve em Castelo Branco onde [ 112 -Morre no 'Freo de Astorga, o outubro os locaes da costa do Algarve
filho dileto, da esposa, da companheira foi entusiasticarnente acolhido o sr. dr. conde D. Henrique. onde ha armações de pesca.

desvelada de nossos dias, dos amigos. Augusto de Vasconcelos, ilustre minis- 1525-Christovão :Jaeques descobre = O sr, Sidonio Paes, ministro de

emfim, de todos os seres que amámos e tro dos negocios estrangeiros. a Bahia. Portugal em Berlim, foi recebido em au-

que desaparecerarn nas brumas da eter·. = Regressou a Lisboa voltando ao ló61-Morre com 80 anos de edade diencia pelo imper ador Guilherme e pela
nidade : não! Ha nomes que não esque- serviço do hospital, o primeiro tenente soror Maria de Mesquita Pimentel, frei-

'

imperatriz Augusta Vitoria.

cem" saudades que se mitigam mas que medico sr. Carvalho Miranda. ra do convento de S. Bento, de Evora, = De regresso da sua visita à ilha da

não se oblireram. = O nosso venerando correligiona- que imprimia o livro «Memorial da in- Madeira, já se encontra em Lisboa o sr.

Os fundadores das religiões dedicando rio sr. dr. Correia de Lemos, ilustre íancia de Christo.s ministro de Inglaterra. .

um dia aos mortos tiveram talvez em ministro da justiça, visitou ha dias o 1755-Espantoso terramoto que des- = Regressou da capital o sr. tenente

mira impôr salutares exemplos aos vivos, posto antropometrico das Trinas. truiu Lisboa matando 30.000 pessoas, corouel Autonio Paulino de Andrade, ex-

relembrando-lhes os varões insignes arre- = A Companhia Hidro-Eletrica de e que se fez sentir em todo o planeta, governador civil do distrito de Faro.

batados pela Morte; mas como os sacer- Varoza vae iniciar os trabalhos de cons- como prova Lyel. = Foi transferido de lente da 12.a ca-

dotes de todas elas são homens sujeitos trução da linha eletrica entre a Regoa 1858-Inauguram·se os trabalhos pa· deira da escola de guerra, para a 14.0

a todas as prosaicas necessidades da vida, e Lamego. .

ra a abertura do Istmo de Suez. da mesma escola, o major de infantaria

ahi os tivemos d'ali a pouco a sufragar

I
= Foi promov.i d? a dlreto� ,de en- 1871-0rense organisa uma legião com o curso do estado maior, sr. João

almas, por uma tabela acomodaticia e so. ferrnana do hospital de S. Jose e ane- de voluntaries hespanhes, que ás or- Ortigão Peres.

licitando dos vivos esmolas para as almas xos, o sr. dr. João Santana Lene. dens de Garibaldi, defende a Republi- = O sr. Batalha Reis, novo ministro

dos mortos se livrarem do Purgatorio, = Apareceu á tona de agua. defron- ca franceza, de Portgal em S. Petersburgo, pá'rte áma-

assim como quem promove subscrições te �e Vila Franca de Xira, o cadaver 143 I -Morte do condestavel D. Nu- nhã para o seu posto diplomauco.
para pagar as custas e selos de qualquer do infeliz arraes Manuel Faneca, que no Alvares Peraira.-(?)
processo [udlciario . "

no dia 19 do mez passado caiu á agua, 191O-São pronuuciados os ministros

'" '
morrendo afogado, da ditadura franquista. drs. Tejxeira de

Esta testa é de origem recente na
O cadaver foi sepultado no cerniterio I Abreu e Malheiro Reymão.

. daquela vila. .J begreja romana.
= Os habitantes das povoações do ; ue.no�em ro,

�

Odilão, abade de Cluny. instituiu em concelho de Vila Flor reunindo-se ha 149.¡-VItona de D. Joao de Mene-
988, em todos os mosteiros da sua or- .

'

·1 b ze Af I·caellas entraram nesta VI a arrom a- s em r •

dem, a festa comemorativa dos fieis de- ram' as porcas das repartições de fi. 1512-0 duqqe de Br.agança D. Jay-
funtos, a qual bem depressa se espalhou naneas e tesouraria e tu-ande toda a me, em um acesso de CIume, matou a

por todo o ocidente da Europa. papelada e documentos ai existentes duqueza D. Leonor de Menezes, em

Além das orações, era de uso pratica- fizeram deles um monte e lancaram.lh� Vila Viçosa.
rem-se n'este dia obras piedosas. taes fogo, As vidraças das janelas da vila fi- 1774-Nasee Borges Carneiro.

�

como a esmola. as visitas aos doentes e caram' quebradas, tendo sido dispara- 1789-:-T�Jos. �s bens '!_o clero sao

encarcerados, etc. dos muuos tiros contra elas.
.

postos a disposição da naçao franceza.
Em algumas IDealidades, os trabalhaôo- lh cofres foram respeitados. 1�33-Combate de. AI�acer. . .

res costumavam fazer o'este dia alguns = Já se encontra na alfandega de It)34�Faz"se a prtrnerr a experiençta
trabalhos gratuitos de que os pobres ca- Lisboa. O biplano Deiperdussin, que o do caminho de terro a vapor.. ,

recessem. sr. coronel Albino Costa do exercito I874-Martha Beker comunica a

Nos seculos passados, em algumas na- brazileiro ofereceu ao aoverno. academia das Ciencias de Paris uma

ções ofereciam-se n'este dia á Egreja -

O nov; aparelho vag ser armado no nov� teoria sobre o éter imponderavel
porções de trigo-siwooltsando a Besur- «hangar» onde esteve o Republica. e orIgem de materia cosmica •.
reição. = O Diario do Governo oublicou 152g-Lopo Vaz de Sampaio, gover-

O Paganismo tambem teve o seu culto um decrero declarando a neuiratidade nador da India, com 19 embarcações
pelos Mortos. da Republica Portugueza na guerra do derrota a armada do Samorirn, corn-

Os druidas tinham uma grandiosa fes- Oriente. Fosta de 130 velas.
ta a eles dedicada, celebrando-a us gau- = Estão em Lisboa algumas carava- 1910-0 Diario do Governo publica
lezes de noite, recordando assim ludo nas de hungaros. a ler do divorcio.

-

quanto tinha relação com as crenças da = O centro republicano Liberdade, 3 de novembromorte e do renascimento perloríico do de SVOf". resolveu aderir á orientação
mundo, Assim o asseveram os eruditos. do grupo Parlamentar Democratico,

De todos os usos e costumes, o que
mais se tem conservado, talvez por ser
um dos mais comoventes, é o de Ir aos

cemiterios, visitar as sepulturas e os tu­

mulos dos que amámos.
Este tem-se conservado até hoje; se­

gurdo até mesmo por aqueles que não
possuem .ideias .religiosas,
Assim se COli serve porque tem tanto

,

de respeitável como de simpatico.
Hnje, d()rmem ali esses que nos esti­

maram, amanbã iremos nós repousar a

seu lado porque, como diz o poeta:

Em 27 do mez findo, pelas vinta e tres

V L C aboras e meia ea,olveram�se em desor- t.t O t Ant.'dem o pr"prietario de uma taberna sita � ¡; J.1�
na Praça do Comercio e um grupo· de Casa oe bieiefeaas e maquinasindividuos que ali tiobam entrado para
lomar qualquer bebidct; como aquele pu- de costura
xasse (ie um revolver, estes tiraram-lho
e foram para o mictorio situado na Aveni- Ã LUGA E VE ND E
da 5 de outubro, começando abi a dis-
parar tiros. N'esta' altura, o soldado da -DOMINGOS A�.GELO
guarda fiscal João do Nallcimento, que R U A T E N E N T E V A L A D I M
estava de serviço na barraca do porto, FAROdirigiu se para os indi viduos e intimou-os
a eOlregarem·lhe o revolver, �o que eles

I ANUNCIO
se opozeram, travaodo-se entao luta, da

qual resultou ficar o guarda e um dos Arrenda-se uma propriedade com

popular�s ferido, t.e�do de inler�ir o ca�o regadio e sequeiro, denominada a,
de

.

serviço. Na seçao fiscal. d esta vIla Corte no sitio dos Juncaes fregueziaesta-se prúcedendo ao respetlvo auto. d S' 'B d AI I p'
.

Não sabemos porque motivo se permite
e . !,az e �orte. ara tratar,

que aquela taberna esteja até altas horas I
com Jose Mende� .PInto, de S.anta Bar­

de porIa aberta, quando o regulamento bara de Nexe, SItIO dos GorJões.

1802-Nasce Bellini,
1822-Verificou-se na vasta egreja

de S. Domingos a cerimonia do jura­
mento prestado á c�nstitui�ão feita pe­
las cortes.

1833-Retirada de Alcacer do Sal.
1852-Morre José Estevão, O grande

orador que presidia á junta revolucio­
nario republicans em 1849. composta
por Oliveira Marreca e A. R. Sdmpaio,
fundaea pelo$ esforços de José Felix
Henriques Nogueira
1700':""0 papa Clemente XI sucede

a Inocencio XII.
1814-Abertura do Congresso de

Vienna. .

1910- Manifestações favoraveis á

aplicação da lei do divorcIO,'

CARTEIRA

Fasem anos:

Mil males te cercam e te declaram guerra
mortal, Il vida breve, breve findará,
Hoje, tu calcas a terra

Que amanhã te calcará.

A'manbá, domingo, 3-D. Maria Amalia de Azeved
D. Antonia Mortlrli Pratas, D. Maria José de Azevedo
Coutinho, O. Irene Ayala, D. Zulmml de Mendonça Pe­

reira. Bernasuino I'essanha, João José da Srlva l'i­
nhão, Francisco Mal.qulas, a menima Clotilde Vaz Varela
e o menmo João Mase.renbas Nobre.

Segunda-feira, 4 - D Mdria Eu�enia Montes, D.
Clarisse de MMlo e Silva, D. Bebiana de Sousa Alves.
D. Adel.ide 'liarla Pereira, D. Augusta Carlota Pires,
Fausto d" Conceição Ramos, Tom,.z Alves Batista,
Eduardo Nicolau PlOtO A João Carlos S'mplicio.

Terca·felra, ¡¡ - D. Aurora da Ellc<lrnacáo Ferreira,
D. Eugeni .. Ev.risto S,lva, D. Maria Luiza' de itlascare­

nhas, D. Sablll' do OlIVeira Dias, D. Edua rda da Pie­
dade lIIatos, Fr ,nCI�CO Pedro Moreira, João Antonio

Pinto, Alvaro ne Suusa Henriques, Jose Francisco Poli­

carpo e o menin� Francisco Alitonio !'ereirs.

Quarta·feira, 6 - O. Maria de Sousa Ferreira, D.
Leoc"dia dos Santos Alves, D. Justih da Silva Mendes,
D. Barbara Marra Pontes, D. Cecilia Alexandrina de
Brito, Antonio José Rafael, João Evangelista Pereira,
Ilenuel AntoniO Ferreira, João Alollso de Matos e Fran­
cisco Justino R.minho.

Isto. é claro,
crematorios não
sas montureiras
cimiterios ..•

se os higieaicos fornos
vierem pôr termo a es­
da civilisação ch,amadas

(

NOTIC'ARiO
-..-..-
---

Regressou a Tavira o nosso presado
amigo sr. Zacarias .Jose Guerreiro, anti­
go governador civil deste distrito.

- A�ompanhado de sua esposa partiu
paI'a LIsboa o sr. Cordeiro Dias.

.

- Regressou a Faro o sr. Magalbães
digno diretor gerente da Companhia de
Eletricidade.
- Partiram para Sanlo Estevam, onde

vão passar I1ma temporada, o sr. Luiz
de Mendonça Freitas e sua esposa.

.

- Em goso de 70 dias de licença, par­
tlU para LIsboa o sr. alferes Calheiros
de infantaria 33.

'

- Foram conceriidos 90 l1ias de licen­
ç.a ao professor efetivo 00 4.° grupo do
heen Cenl�al João de D!)us, sr. Fidelioo
de Sousa FIgueiredo. ,

- Acnmpanhat10 de sua esposa regres·
s�u a Fa�o o nosso presado amigo Fran­
CISCO XavIer.

.

- Foi concedido ao sr. João de Mira
um desvio da sila armação dunqueira;
em Armação de Pera, area de Vila Nova
de Porlimão. ,

- Já regressou de Albufeira onde fora

em. serviço profissional o nfJSSO presado
amIgo sr. dr. José Vicente Madeira, dis­
tiolo advogado nos auditorios desta co­
marca.
- Foram concedidos 90 dias de licen­

ça registada ao brioso major de infanta­
ria 33, sr' Lazaro de Almeida Corte Real.
- Foi nome¿do para servir na canho·

neira Lagos o guarda marinha da admi­
nistração naval, sr. Nuno Teles Bilstein
da Silveira Pinto.
- Parliu para Angola, onde vae exer­

cer o cargo de chefe do departamento
maritimo, o capitão de fragata, sr. Mar­
tinho Montenegro.
-. O sr. Ventura Faria de Azevedo

pediu a demissão do seu logar de reitor
do liceu Maria Pia, por não se conformar
com a n�me.ação de alguns dos professo­
res prOVIsorIOS qafl oão tinham sido pro­
postos pelo conselhQ do referido liceu.
- Foi nomeado professor provisorio

do liceu de Coimbra, o nosso presado
amigo sr, Guslafsdolf Bergstrom.

LYSTEH FRANCO.
NascImento:

A esposa do sr. dr. Frederico Tavares Cortes, distill­
to clinico, lI'estl cidade. deu á luz uma creança do
sexo masculillO,

As nossas cordiaes felicitações.Pelo estraugeJro
O grande inventor Marconi tenciona

adquirir em Paris um olho artificial,
para substituir o que lhe foi extirpado
em consel)uencia do desastre de que
foi vitima.
== O rei de Hespanha adquiriu a

casa onde morreu Cervantes, em Val­
ladolid, e trata de adquirir tambem as

casas contiguas para a isolar e restau­
rar convenientemente, estabelendo nela
um museu cervantIno.
= Os radicaes hespanhoes projetam

um grandioso comicio comemorativo
dos fusilamentos de Ferrer e Rizal.
A manifestação realizar-se-á em Ma­

drid, no dia 9 do proximo mezo

.

= Em Raschka explodiu um depo·
�lto de polvora que :natou cerca de
150 homens.
=: A batalha de Kirk-Kilisse consi­

dera-se uma verdadeira derrocada pa­
ra o eXercito turco. '

As perdas turcas são avaliadas em
16:000 homens I

.� Em. Havana, depois de uma reu­
lllao poliuca, os cO'nservadores t: os libe­
raes travaram uma verdadeira batalha,
troca_ndo ce.ntenas de tiros e ha vendo
mortos e fendos em ambos os campos.
Pelo palz
Foi. preso .na Guarda o padre José

Antonto da SII.va Alvaro, aquele crimi­
noso monarqUIsta que em julho ultimo
tentou destruir a dinamite o tunel do
Salgueiral, perto de Luzo, na ocasião
em que passava um comboio cheio de

passageiros.
= Em Montemór-o-Novo foi preso

como passador de moedas falsas de
mil reis, Manuel Cardoso, de Lisboa.
= Em Canha, na estrada de Pegães,

.

LIRISMO PORTUGUEZ
- .. -

Se eu fosse nuvem, tinha imensa magua
Não te servindo de azas maternaes

Que te podC!ssem abrigar da agua
Que chovesse .ias mais I

E sendo eu onda, tinha magua SUma
Não te podendn a ti, mulher, levar
De praia em praia, sobre a alva espuma.

Sem nunc'.! te molh;r l.

E sendo aragem eu, que pela face
Te tocasse de rijo alguma vez,
Qlie o Senhor tom mais forca respirasse ..•

Que magua im,ensa .. : ves!
E a luz do teu olhar que·me não luza �

Um rapido momento a mim sequer,
Come, Il úgua no mar que passa c cruza

A terra sem n;, ver I

Mas que importa II mim! Se me esmagasses
Um dia aos pés o coração Il mím.
As vozes que me ouviras, sa @scutassos·,

Era o teu nOl1le ... sim j

o teu nome gemido docemente,
Com toda a fé de um m9l"tir de Jesus,
Se acaso já em Cristo paz um crente

A fé que eu em ti puz I

A fé mais o amor I Porque ele expira
Sem que a ninguem lh" estale o coração,
E eu, se essa luz dos Iillhos me fugira,

Sobrevivia? Não.

Assim como em ti vivo, morreri!!
Tambem contigo, se I1ma vez (que horror!)
Te ,-isse pôr, oh sol l ... sol do meu dia ...

Astro do meu amor I

JOÃo DE DEUS.

V inhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PACHECO

Br. 600 réis.

�
I�

A TODAS
AS MÃES
gue amam os seus filhos
Os incomodos infantis so po­
dem ser debelados quando a

criança é saudável e forte. Por
isso todas as crianças necessi­
tam da Emulsão de SCOTT
para a formação de membros
robustos, musculos fortes e

pulmões sãos, como tambem
para combater a COQUEL­
UCHE, a BRONQUITE, DES­
ARRANJOS DA DENTIÇÃO

ANEMIA, RAQUITIS
e todo O genero de DE­
BILIDADE. A Emulsão de
SCOTT é recomendada pelos
medicos em todas as partes
do mundo. Milhares de pais
anunciam o seu valor como

mostra a carta seguinte:
"Meu filho Artur, de 6 anos de idade,
foi desde criança um menino muito
raquítico, com disformidades nas per.
nas e nos braços, e de côres muito
palidas. Foi tratado com alguns medi­
camentos que tomou. mas sem mel·
horas aparentes. Por ultimo fez uso

da Emulsão de SCOTT. e é hoje um

rapaz forte e saudavel, o que atribuo
ao uso da Emulsão de seon."
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES
NEVES, rua França Junior, 89,
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911.

_/mulsão de

SCOTT
f; vantagem vossa

notar o peixeiro,
marca da fabrica,
no involucro.

marca apenãs até ás nove horas; ser

porque a autoridade desconhece o caso

Será porque o taberneiro abusará do seu

cargo de rancheiró dos prezes, julgando­
se por isso previlegiado? De uma ou de
outra forma aqui fica o aviso, para que a

autorldade intervenha, como julgar con­

veniente.
-No sabado ultimo, foi preso o fami­

gerado Bodrigo-e-companheiro do Gilo­

quando pelas dezoito horas e meia tenta­
Vá entrar para casa de soa mãe. Não

apoz resistencia, chegando a declarar se

o tinham agarrado era porque já tencio­
nava entregar-se á prisão.

=-Chamamos a atenção de quem de

direito competir para o estado de asseio
em que se encontra o açude do moinho
denominado da Parrela, e as ruas da
baixa; aquele, como serve de despejo de
toda a ímuudicie, para qualquer cidadão
ali passar é necessario arregaçar a calça
até ao joelho, e estas, quando ha abundan­
cie de peixe, que os compradores sal­

gam, fazendo da rua armazém, chegam
até a não se poder passar.

Dizem então os ff)rasteTros que nos vi­
sitam: «Olhão não é feio, é pena ser tão

por�o e mal cheiroso' .•. l)

Pobre Olhão ..• como tu pagas a culpa
dos ontros! ..

Todas as· Pharmacias e Drogarias vendem a

Emalsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS & CIA., Saccs., Porto.
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa .

1�8!lresentante :

A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.

POR ESSE ALGARVE

4-��������

I I�����,�,EI��'O.���, I
1\ tUrSos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e 1.IU. Bateriologia

I tLlHI[� GERAL, OPERAtÕES 1
=¢= =<>=

1\ êspecialidades: JJoenças dos 11!1. olhos, boca e dentes
JJentes artifldaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

Olhão

"

RUA DE SANTO ANTONIO, 6
FARO

gr�����rln
AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

QUINTA DA CANCELA
Um bom emprf1g'o de Cilpllfll
Vende-se a quinta denomina­

da a Cancela, freguezia de Estoi,
concelho de Faro, que consta de
empresa ceramica a vapor com
mUlta abundancia de barro espe­
cial e telheiros mouriscos, terras
e hortas de regadio com muita
abundancia de agua de pé e ter­
ras de sequeiro, com um grande
olival, alfarrobeiras, amendoei­
ras, figueiral, diversas arvores de
fruto, lagar para azeite, casas de
habitação, celeiros, armazen!,
adegas e mais dependencias.
Quem pretender, dirija-se a

João Pires,· na mesma Quinta da
Cancela, Estoi.
�Jl SILVA NOBRE�

MEDICO-CII\UUGIÃO
Ex-inlerllG dos hospitaes de Lisboa

Gargattta, nariJ{ e ouvidos-Doenças:
das sellhoras-Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clinica Geral-Operações
OONSULTAS .A.'S 11 :a: ")RAS

---

EXPLICADOR
José Joáquim Lampreia Gusmão,

com larga pratica de ensino e ex-pro­
fessor do liceu de Beja. explica portu-
guez, francez e latim.

.

Para tratar, na rua Rebelo da Silva,.
proximo da redação do Heraldo, desde
as quatorze ás dezesete t10ra�.
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A PSICOLOGIA DAS MULTIDOES
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Companhia de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

,SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
�egml'os contra fogo

8egul�os maritimos
Seguro,", de cl'idais

Seguros contra roubos

Seguros postaes
Seguros agt'hmlas

,�GENCIAS EM TODO, O PAil E COLONI�S
Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISEOA

AGENCIA �:D,Œ TAVIB ...�

PHARMJo.CIA CUNHA

PROPRIEíARIOs

JOSÉ Mp...RCELLINO & TAXINEA

RUA ·:DlA 'PADARIA , 32 53-LISBOA

o QUE É O SOCIAtJS�10 -- O ANAI1QUISMO
LEIS PSICOLOGfCAS-, nA [VOLU�ÃO DOS r�vos -- CRISTO NUN�A EXISTIU
.AVULSO-c?da volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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E' um remedia que se recomenda por si; e que com T ].�¡::q
!.'I

motivo justificado se pode chamar- A saude das "l" PreventIvo contra as doenças venereas, aindà que em-¡ I,.rcreanças. + pregado 5 horas depois do�coit(1 suspeito.

lt1 Aos revendedores e J'l'laiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que �� ¡
-""""--.... , : :+i�

'l·�
dão os depositos de Li�boll, ficando a cargo do compndor o frele e o pOl'te do CAminho de ferro, que são, respectivamente, SO réis 240

]'�'aí I reis pOl' cada caixa, desde FalO a qualquer e,tacão até V,Ha Real de Santo Antomo ou Villa No"� dA Portimão; despeza esta considera- i I

.' velmeute m?nor do que virloo as aguas dll'eclam�nte de Lishoa, pOlS n'ests caso regula pOI' 1060. réls,
_. J,

aí

]�1f
- RequIslt"ndo·.s uo nosso deposlLo, ba tambem II vantagem de se receberem quaSI d{l_ urn dia 'para o outro; e da nao menos Impor- ¡�,

aí !Il
t�nte circunstância da reducção da despeza resulta poderem-se vender, ao publiCO, em qualquer ponto do Algarve, pel-os preços de _Lisboa. JUll

, ��-:==,,===,,'Ioo;=!' _# � �-�. ''''=='='���=''e

Ilr��f�?��Y��iT -+-� ..____,-'-----''i..-;�- ¡I Chegado ba pouco de Lisboa, onde do'rante i8 annos -exerceu a sua profIssão; tendo sido *'

! mestre de varias tintorarias d'aquella cidade, encarrf'ga-se de tingir seda, lã e algodão em. todas

II
as córes; ting-em-se capas de borracba pelo systema alemão, peles. roupas d'homem e vestIdos de

¡ senhora, sem que seja preciso desrríanchal_:os. 'Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu-

I, i'¡*
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roo pas. "I"i�1 Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, �mflm to'Oos os

trabalhos de tinturaria com a max'ima perfeição e rapidez. ,Todas 2S roupas, por maIS usadas que
sejam, ficam perfeitamete novas.

-

,

.

t. ,! Examine·se a cor no ato da entrega e se dinslinguir. resIilL�-se a importancia.-Preto para lulo em 48 horas 1

I ¡ I{Ui\ CASTILHO. 58-A-F ABO ¡

1_'�TlMlfõAS1foiffi¡ôES�--
DE £ 1f@l = @) @)@JI � Mj1f@� œalP�.�"

'I "SDCràS.JiI �B IPlJfi1J11�.Jf¡�@B LlrilJílJl�À.JlJS
F"UA DA Mli...RINEA N.O 15 --F�RO

t-�-1 . , < t-4--� .s �
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Drogas e produtos quimicos, para
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